
PARECER Nº 
          , DE

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 732, DE 2016.

De autoria do nobre Deputado Rogério Nogueira, o projeto em epígrafe pretende instituir o “Dia do Capitalismo Humanista”, a ser comemorado anualmente no dia 28 de junho.

Nos termos do item 2, parágrafo único, do artigo 148 do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 135ª a 139ª Sessões Ordinárias (de 26/09 a 30/09/16), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

De acordo com o disposto no § 1º do artigo 31 do regimento supracitado, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação para análise dos aspectos constitucional, legal e jurídico, tendo recebido parecer favorável à sua aprovação.

Na presente oportunidade, o projeto encontra-se nesta Comissão de Educação e Cultura para ser examinado à luz dos aspectos definidos no artigo 31, § 4º, combinado com o artigo 33, II, “c”, do Regimento Interno.

Ao fazê-lo, verificamos que o escopo da propositura é instituir o “Dia do Capitalismo Humanista”. 

A concepção de capitalismo humanista se baseia na ideia de que a ordem econômica deve ter por fim assegurar a existência digna dos seres humanos, garantindo, assim, a erradicação da fome e da pobreza, a sustentabilidade ambiental, o combate às doenças etc. 

A iniciativa merece acolhida por esta Comissão, uma vez que chama a atenção para o fato de que a ordem econômica vigente, independentemente de quaisquer peculiaridades de seu momento histórico, não é um fim em si. Antes, deve-se ter em mente que a economia e a política andam juntas, e que ambas só fazem sentido sob uma visão ética e humanista, compreendendo-se como inadmissível que a produção de riqueza, saciedade e conforto ocorra com a exclusão de alguns seres humanos, em benefício de outros.  

No caso da ordem capitalista, é importante destacar que a riqueza e o conforto tendem a ser produzidos com o sacrifício de uma grande parcela da população e, assim, o sistema tende a uma injustiça perene, sendo ele próprio o criador da pobreza e da exclusão, já que, no seu modo de funcionamento liberal e usual, a carência e a escassez são fundamentais para manter o valor das mercadorias e o lucro dos produtores.

É por isso, aliás, que o século XXI, permeado por todos os avanços produtivos e tecnológicos, conviva com contradições absurdas, que se evidenciam, por um lado, na possibilidade (em termos de recursos) de geração de energia e alimentação para toda a humanidade, e, por outro, na existência de tantas pessoas passando fome e penúria. 

Assim, embora insuficiente para uma transformação social, mostra-se inegavelmente necessária a veiculação de concepções mais fraternas sobre o sistema econômico em que vivemos, de modo a fomentar a crítica aos modelos mais liberais e excludentes que o capitalismo tende a produzir e proliferar.

Por tais motivos, nossa manifestação é favorável ao Projeto de Lei nº 732, de 2016, conclusivamente. 

Sala das Comissões, em

Deputado GILMACI SANTOS

Relator
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